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EXPEDIENTE 


"Toda a correspondencia, tanto para 
a Confederação como para 4 Voz do 
Trabalhador devé ser endereçada 
para a Caixa do Correio n. 1.427. | 

— A remessa de qualquer quantia 
deve ser endereçada excluzivamente 
em nome do tezoureiro João Lenen- 
roth, em vale postal ou em carta com 
valor declarado. 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Interior e exterior, 1 ano... 58000 
Idem, idem seis mezes...... 34000 
Pacotes, a 50 réis o exemplar. 


A Voz do Trabalhador é encon- 
trada á venda: 8. Paulo, largo da Sé 
n. 5, engraxate; em Maceió, rua do 
Comercio; nesta capital, largo do Ro- 
cio, no Café Criterium, engraxate; 
na rua Marechal Floriano, esquina da 
Avenida Passos, engraxate. 

Amanhã (2) realiza-se a sessão 
mensal da comissão confederal. Tor- 
na-se necessaria a prezença de todos 
os delegados, pois ha assuntos de ele- 
vada importancia a tratar. Destacam- 
se entre eles os seguintes: 

Oficio da F. O. R. do Perú, dando- 
nos pormenores dum congresso 
americano a realizar-se em 1914 em 
Santiago do Chile, especie de quarto 
do palacio Monroe. À Comissão In- 
ternacional tratará do assunto; 

Oficio da F. O. de Alagõas a res- 
peito das greves das fabricas de teci- 
dos Cachoeira e Progresso; 

Adezão das agremiações Fenix Cai- 
xeiral do Rio de Janeiro e Associação 
dos Empregados Barbeiros e Cabele- 
reiros a esta Confederação, e muitos 
outros oficios de varias procedencias 
do interior. 

— Para o bom exito da propaganda 
chamamos a maxima atenção de todas 
as agremiações confederadas. Na 7º 
circular que envjámos em outubro e 
que inserimos no numero anterior ex- 
puzemos rezumidamente, porém com 
clareza qual o papel das agremiações 
ante a propaganda. 


Elevado numero de sociedades já 


nos responderam, oferecendo-nos o 
seu apoio moral e material; com pra- 
zer recebemos essas adezões que muito 
nos anima. 

A'queles que receberam a 7º circu- 
lar e que ainda não nos responderam, 
rogamos que o façam no mais curto 
prazo de tempo possivel. Seja qual 
fôr a sua rezolução devem nos dar 


conhecimento dela, pois que, si de. 


fato necessitamos, para dezenvolver a 
propaganda, do maximo esforço mate- 
rial, reconhecemos que muitas agre- 
miações não estão em condições fi- 
nanceiras que possam arcar com ele- 
vado compromisso, Para as que esti- 
verem nessas condições declaramos 
que cada um preste o seu apoio se- 
gundo as suas circunstancias e, por- 
tanto, não é reparado, nem tomado 
como menosprezo as que só nos en- 
viem o seu prestijio moral. 
Aos que tenham boa vontade para 
o dezenvolvimento das organizações 
em todo o Brazil cabe o dever de não 
descurarem e enviarem as suas ade- 
zões à Confederação. 
Algumas agremiações confederadas 
não teem enviado a contribuição a 
se refere o n. 6 do capitulo “Con- 
stituição” das “Bazes de Acordo”. E' 
disto que precizamos de cojitar para 
enfrentarmos a futura propaganda a 
dezenvolver em obediencia ás rezolu- 
ções do Segundo Congresso. 


O SINETE CONFEDERAL 


A?s sociedades confederadas, comu- 
nicamos que já estamos prontos a en- 
viar o Sinete confederal, nas seguin- 
tes condições: sinete em zinco, para 
impressão de oficios, manifestos, cir- 
culares, etc. 5$ cada um; em borra- 
cha, especie de carimbo, 4% cada um, 
incluzive o porte do Correio. A im- 
testaneia deverê acompanhar o pe- 










































QUINZE DE NOVEMBRO 


A PROCLAMAÇÃO DA 
BLICA E” COMEMORADA COM... 
A MORTE DE UM OPERARIO 
E VARIOS FERIDOS 


REPU- 





Perante os operarios da Vila Ma- 
rechal Hermes, e um grande numero 
de dezordeiros, que passavam por 
trabalhadores, arrebanhados pelo te- 
nente Pulcherio e a jente da €. B. T., 


foi com toda pompa, a 15 de novem- 
bro, celebrada a farça da inaugura- 
ção da Vila “Proletaria” Orsina da 


Fonseca. A esse “ato solene” esteve 
prezente o mundo oficial, bem como 
s. ex o pai dos operarios. Entre vi- 
vas so Marechó, erguidos por alguns 
encostados, champagne, doces finos, 
discursos dos chefes cóbêtistas, muzi- 
ca, ete., etc. (tudo á custa do Te- 
zouro... os discursos e vivas inclu- 
zive) foram entregues as chaves com 
toda & cerimonia. 

Uma vez reprezentado o seu papel 
ridiculo, retirou-se o sr. prezidente 
da republica, acompanhado dos seus 
satelites. Mas os “camaradas”, que 
haviam sido alugados para o dia 
todo, e cujos serviços ainda podiam 
ser precizos, ficaram firmes nos seus 
postos, até csgotar-se a ultima gota 
de alcool. Podiam ser umas 4 horas 
da tarde quando lembraram-se que 
havia um comicio do Partido Libe- 
ral anunciado para as 5 horas, no 
largo de 8. Francisco de Paula. 
Como tinham sido tão bem tratados 
por s. ex., nada mais justo do que dar 
uma prova de sua gratidão, indo ao 
comicio para não permitir que al- 


“guem “esculhambasse” o governo “do 


marechal. Dito e feito: tomaram logo 
varios automoveis (postos previden- 
temente á sua' dispozição pelo go- 
verno), e vieram até a cidade. 

No largo de S. Francisco, uma 
multidão esperava os oradores que 
haviam convocado o meeting. Como 
estes não comparecessem á hora mar- 
cada, o povo foi chegando até á es- 
tatua de Jozé Bonifadio, onde um 
pobre diabo, meio aleoolizado, disse 
algumas asneiras, que muito diver- 
tiram aos ouvintes. 

Em seguida apareceu na tribuna o 
conhecido meetingueiro Manuel Cor- 
rêa da Silva, cercado por varios su- 
jeitos, todos os quais haviam estado, 
ha pouco, na Vila Orsina da Fon- 
seca. Começou o pzeudo-operario, que 
na realidade é ajente de policia, de- 
ciarando que conhece o “movimento 
operario” ha vinté c tantos anos. 
Falou em Gustavo de Lacerda, e ci- 
tou nomes até chegar a... Mariano 
Garcia e Pinto Machado. Continuou, 
enaltecendo o governo do marechal 
Hermes, quando alguem gritou: — 
“Homem, você avacalhou-se!” Foi o 
bastante para pôr o comicio em pol- 
voroza. Nouve gargalhadas, vaias, 
gritos de “fóra, avacalhado!”, e es- 
tourou então o primeiro tiro, seguido 
por varios outros, tendo todos eles 
partido do grupo que cercava o ora- 
dor. 





Os abutres da 
classe operaria 


Fatos ha no dezencadear da luta 
operaria que são atestados flagran- 
tes do quanto ainda nos aguarda de 
dissabores nessa indomita peleja em 
que entramos dominados pela vonta- 
de de conquistar para as êlasses tra- 
balhadoras as melhorias que nos aco- 
bertem das inevitaveis desgraças futu- 
ras. À rivalidade grotesca — anima- 
da por individuos descarados a ser- 
viço da burguéria — entre os pro- 




























A confuzão que se estabeleceu é 
indescritivel. A massa“popular fujiu 
precipitadamente. Muitos individuos 
ficaram pizados. Alguus conserva- 
varam-se em seus lugares, imoveis, 
como que estupefatos ante O ines- 
perado do ataque. Outros, mais cal- 
mos, não tendo podido fujir a tempo, 
atiraram-se propozitalmente ao sólo 
para não serem alcançados pelas ba- 
las. Em dous minutos o largo 
estava vazio. Feito o seu “trabalhi- 
nho”, retiraram-se pacatamente Ma- 
nel Corrêa da Silva e os sujeitos 
que o acompanhavam. Cinco minutos 
depois apareceram populares curio- 
zos e... a policia, que encontraram 
um homem agonizante e varios feri- 
dos por bala. H 

Quanto á autoria deste barbaro 
atentado, fale A Epoca: 


“ 


“Em prezença disto, a nossa repor- 
tajem poz-se em campo. Que fôra a 
policia quem tudo planeára e man- 
dára executar, já nós o haviamos 
dito, baseando-nos para: isso em da- 
dos seguros e irrefutaveis. Mas, a 
nossa missão não estava satisfeita; 
era precizo inquirir toda a verdade, 
como tudo se passára. 

De informação em informação, 
conseguimos, ' finalmente, reconstruir 
tudo. 

Estava-se inaugurando o bairro 
Orsina, quando os delegados Autran 
e Reinaldo de Carvalho e o escreven- 
te Rocha chegaram ao local onde se 
estava efetuando o ato. Demorada- 
mente conferenciaram e dessa confe- 
rencia saiu o terrivel pacto que ha- 
via de determinar os fatos sangren- 
tos que momentos depois se deram. 

Era precizo, custasse o que custas- 
se, evitar que o meeting se realizasse. 
Como? O alvitre foi então levantado 
por um deles. Seriam contratados al- 
guns dezordeiros da Saude para no 
momento em que se désse inicio ao 
comício, detonaram a torto e a di- 
reito. fazendo fujir os assistentes. 

O plano estava concebido; era pre- 
cizo dar-lhe corpo. O escrevente Ro- 
cha, acompanhado de alguns ajentes, 
foi recrutar pessoal. 

Compareceram Manuel Corrêa da 
Silva, João Russo, Jozé Moleque e 
outros, a quem a empreza não deza- 
gradou. Fixada a rua dos Andradas 
para o ultimo pacto, á hora dezigna- 
da. encontraram-se ali novamente 
com o delegado Autran, do 3º dis- 
trito, que lhes mandou fornecer ar- 
mas. A sequencia desta tenebroza 
historia, que tem um não sei que de 
crueldade medieval, escuzamos de a 
contar.” 

Já antevemos o rezultado do in- 
querito aberto pela policia: Manuel 
Corrêa da Silva e Pinto Machado, 


das, enquanto que os outros capan- 
gas, cujos serviços valiozos prestados 
no dia 15 o governo devidamente 
aprecia, terão os seus nomes rejistra- 
dos nos archivos da policia, para se- 
rem contratados, de preferencia, 
quando houver outra empreitada da 
mesma natureza a executar. 


O ID — 


prios trabalhadores numa contenda 
de interesse coletivo, na mais incon- 
trastavel incoerencia de principios, 
dão marjem a esse estado de degra- 
dação em que se encontra o operariado 
do Brazil (eceção duma minoria re- 
voltada), deixando-se vitimar lenta- 
mente, acovardado, negando a si o 
direito de vida. 

Os abutres da classe operaria — 
tartufos do quilate de Pinto Machado 
e Mariano Garcia, conhecedores dos 
metndos de ação dos que se encon- 
tram na vanguarda do movimento 
proletario e senhores nos meandros 
das organizações sindicalistas revolu- 
narias, por interestes pessoais, 





























que a ela pertencem, serão promovi-. 


num | 

















cinismo revoltante, são os guias per- 
versos da cruenta perseguição aos que, 
mantendo-se fieis ás suas convicções 
de libertação, proseguem sem tibieza 
na grande obra rejeneradora, conven- 
cidos de num futuro não lonjinquo, 
testemunhar o valor da ação que de- 
fendem no seio das organizações ope- 
rarias 

Dividido o operariado, tal qual se 
encontra prezentemente, em duas dis- 
tintas partes — a que tudo confia 
nas reformas legalitarias vindas es- 
pontaneamente dos publicos poderes 
e a outra, dos rebelados contra as 
injunções politicas, afrontando impe- 
tuoza e decididamente qualquer in- 
tervenção extranha, pois essa inter- 
venção que áqueles são dimanadas de 
conceitos riais, não passam de engo- 
do aos trabalhadores, desviando-os do 
caminho que devem marchar para a 
conquista de direitos que lhes são 
postergados — muito mais embara- 
goza aprezenta-se à solução do pro- 
blema que nos conduz a combater os 
senhores do capital, e de cuja rivali- 
dade vantajozamente se locupletam a 
burguezia e os cáis que estão a seu 
serviço. Assim, os companheiros em 
luta pela harmonia coletiva, vêem-se 
acuzados de “falsos amigos” pelos 
mizeraveis que, vizando proventos, 
infiltram-se' entre os trabalhadores, 
levando-os à pratica de bajulações e 
comprometendo a sã propaganda as- 
sociativa, criando fundas raizes de 
animozidade e prevenção contra os 
que não se deixam arrastar pelas ar- 
timanhas festoleiras. 

Dezolador é o quadro tristissimo 
observado por ocazião da inaugura- 
ção, a 15 de novembro, da vila ope: 
raria Orsina da Fonseca. Como um 
escarneo atirado aos sentimentos de 
uma classe sofredora, a braços com 
a falta de trabalho, curtindo priva- 
ções mil, individuos contumazes em 
trapaçarias, lambendo os calcanha- 
res dos dirijentes deste paiz, promo- 
vem festas justamente num bairro 
onde a sua população se estertoriza 
á mingua de recursos para conserva- 
ção da vida. E apóz esvaziarem mi- 
lhares de chops, fartarem-se de sa- 
borozos sandwichs, num trajéto si- 
nistro no qual cometem cenas de sel- 
vajerias, acutilando a seu bel-prazer 
aqueles que não comungam no mes- 
mo grupo, invadem uma praça pu- 
blica onde se devia realizar um pro- 
testo contra os desmandos do gover- 
no, destacam um dos seus mais fami- 
jerados patifes para provocar um 
conflito, saciando então, ás barbas da 
policia, a sua sêde de sangue... Mi- 
zeraveis!... Os salafrarios, que a 
serviço dos piratas desta terra, se en- 
contram nessa infamissima missão, 
pertencem ou... dizem-se opera- 
rios... 

A?s vezes sentimo-nos impotentes, 
diante de tanta infamia, para prose- 
guir na peleja a que nos impuzemos. 
Duvidamos até dessa transformação 
social ardentemente defendida por 
homens encanecidos nas investiga- 
ções psicolojicas do sentimento hu- 
mano. “Os fatos são o nosso melhor 
mestre.” E a acreditar-se nessa afir- 
mative o nosso pensamento espraia-se 
em considerações, deixando-nos perpe- 
los ante a rialidade dos fatos consus 
mados. Ha centenas de anos a huma- 
nidade se debate numa luta tremenda, 
dividida em interesses os mais hete- 
rojencos. Ha centenas de anos luta 
o homem pela perfectibilidade de 
sua especie e cada vez mais a hu- 
manidade parece querer cindir-se 
ainda, conservando-se os produtores, 
sob diversas denominações, acorren- 
tados ao jugo dos despotas, pela dis- 
paridade de conceitos particularmen- 
te mantidos, Mas — isso nos consola 
— todavia, vemos que o numero de 
revoltados aumenta em troca ás per- 
seguições, ás atrocidades, aos morti- 
cinios constantemente repetidos contra 
as classes trabalhadoras, naturalmen- 
te acossadas pelas injustiças feitas 
por essa organização social, tão nega- 
tiva á felicidade comum. E por ser 
a classe trabalhadara a unica que 
sente as consequencias devastadoras 
da burguezia ladra é que a nossa 
voz, de homéns concientes, investiga- 
dores dos fenomenos adversos ao bem 
coletivo, levanta-se, sem temer os 
atropelos e hostilidades governamen- 
tais, gritando e despertando as mas- 
sas obrviras do erro em que laboram, 
ficando impassíveis a tanta infamia, 





incutindo-lhes no cerebro a analize 


imparcial de sua decadencia moral 
e fizica, demonstrando-lhes os meios 
de extinguil-as, organizando-se em 
sociedades de rezistencia á impetuo- 
zidade rapina do capital e ao massa- 
cre passional do Estado, guarda fiel 
do Capitalismo. 


A! quadrilha chefiada pelos ceben- 
tos na triste bi-figura Pinto & Ma- 
riano, o nosso desprezo... 


Rozenpo pcs Santos 


25 de novembro de 1913. 


E e) 


A REVOLTA DE 1910 


Não queremos deixar passar esta 
data. sem dedicar-lhe algumas linhas. 

A revolta de 23 de novembro de 
1910, foi para nós, como todo o ato 
que afirme a dignidade humana, al- 
tamente simpatico. E que ato é mais 
afirmativo da dignidade humana que 
a rebelião contra o militarismo? Ver- 
dade é que o movimento subversivo 
em que se destacou João Candido não 
foi propriamente contra o militaris- 
mo como instituição. Porém foi con- 
tra uma de suas bazes: a brutalidade. 
Isto é já alguma couza. 

No dia que se intente despojar da 
brutalidade que é a carateristica desta 
pernicioza instituição, terá dezapare- 
cido o militarismo. 

Os revoltozos de 1910 só sentiram 
as dores fizicas, razão porque sua re- 
belião não adquiriu maiores propor- 
ções. Os castigos corporais em sêres 
embrutecidos jeralmente são suporta- 
dos com rezignação rubinescamente. 
Esta submissão e esta rezignação vão 
dia a dia dezaparecendo, até nos mais 
embrutecidos. 

A nós compete, pois, contribuir com 
as experiencias e o pouco saber adqui- 
rido á bôa orientação deste espirito 
de rebelião. Só assim os privilejiados 
não poderão cometer vinganças e cri- 
mes. como os praticados contra os re- 
voltozos da sinistra ilha das Cobras. 

A eles, aos que ali sucumbiram, di- 
rijimos nossa recordação, por seu belo 
jesto, neste dia em que os burguezes 
e o governo recordam aos “seus” que 
tambem caíram. 

Nossa aspiração — e aproveitamos 
esta data para assinalarmos uma vez 
mais — é que os trabalhadores inter- 
pretando rétamente seus interesses, 
se neguem a vestir o denegrante uni- 
forme de soldado e estejam sempre 
dispostos á revolta contra o serviço 
militar obrigatorio. Aos que hoje, vão 
servir no exercito, marinha ou poli- 
eia, por necessidade, por falta de tra- 
lho, nosso conselho é: antes de vestir 
um uniforme, ide roubar; antes de eer 
soldado, sêde salteador de caminhos... 
O crime maior é o crime organi- 
zado. 

Abaixo o militarismo! 


José Borcsro 











PARA REFLETIR 


Descrer é mutilar o espirito. Não 
confiar é morfinar o jenio. A des- 
crença não faria Paulo de Tarso nem 
Kropotkine. Vence aquele que, vendo 
a montanha, se atira a galgal-a sem 
saber st o póde. Uma hezitação po- 
derá perdel-o. Morrer na subida? Me- 
lhor. Morre-se subindo. — Jcozé Or- 
TICICA. 

4 

O mundo marcha e marchará; to- 
das as forças da Natureza obedecem 
a esso lei de progresso como conse- 
quencia fatal e inevitavel, — Ennr- 
que LpuziIa, 

* 4 

As balanças da Justiça ocilam 
como ocilam as balanças dos vendei- 
ros... — Jozé G. pe OLivEIRA. 

* 4 * 

Na liberdade e só na liberdade 
póde e deve a ordem ser organizada. 
— Henrique Béranaar. 

* o * % 

O militar é na função social um 
automato, uma unidade de combate, 
uma couza. um valor etiquetado no 
arsenal de guerra, como uma espin- 
garda, um cavalo, uma metralhadora 


— Manxver Risem” j 
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A VOZ DO TRABALHADOR 




























































PALAVRAS DE | 
UM FHANCISCANO 


Eis o folheto que ás nossas mãos 
veir caír: “Ferrer martir ou potife? 
— Quatro horas entre os anaquis- 
tas”, 

Sabem os leitores o que este folheto 
contém ? 

Eu vos digo: 

As palavras de um relijiozo fran- 
ciscano, sobre a sessão comemorativa 
do 4º aniversario do fuzilamento de 
Ferrer, sessão esta realizada no dia 
12 de outubro, no Centro Operario 
Primeiro de Maio, em Petropolis. 

Com estas palavras procura frei 
Pedro, o autor do folheto, narrar o 
quanto ouviu e o quanto disse naquela 
reunião de operarios, e aproximando- 
-se alguma couza da realidade, deixa 
todavia em silencio palavras que fo- 
ram pronunciadas, porém que talvez 
não conviessem aos seus ouvidos. 

Referindo-se aos oradores, ele faz 
apreciações sobre a pouca idade e 
“feições decididas” de Cecilio Vilar, 
lamentando que este companheiro não 
lute ainda nas fileiras catolicas. 

A Elias da Silva classifica de apli- 
cado á leitura e bastante instruido em 
literatura socialista-anarquica, e re- 
ferindo-se a Leal Junior, aprezenta-o 
como o mais eloquente dos oradores, 
sendo na linguajem o mais violento. 

Estes companheiros estão por certo 
encantados com tão belas referencias 
feitas ás suas individualidades. 

O companheiro Leal, no entanto, 
está pouco satisfeito por não se re- 
cordar, conforme frei Pedro afirma, 
ter distribuido folhetos anticlericais 
na séde do Centro Republicano, onde 
não se lembra siquer de ter ali pene- 
trado! 

Recordemos, pois, alguns epizodios 
daquela reunião, apreciando conjun- 
tamente o que lemos no referido fo- 
lheto. E 

Frei Pedro começa o seu discurso 
bazeando-se nas seguintes frazes ditas 
por Leal Junior: “A verdade deve-se 
dizer clara e pura como ela é”. 

— Não ha documento mais auten- 
tico do que a historia. 

— Contra fatos não ha argumen- 
tos.” 

Então enriquecido de notas bio- 
graficas, dezenrola formidavel libelo 
acuzatorio contra Francisco Ferrer e 
o celeberrimo legado de mme. Meu- 
nier, vem a baila. 

Não tendo frei Pedro melhor ma- 
neira de amesquinhar a grandioza 
obra ae Ferrer, a Escola Moderna, 
apela para a autopsia da personali- 
dade do mesmo, e com severidade dis- 
seca og seus atos de marido e pai, acu- 
zando-o de haver arrancado os seus 
filhos dos braços da espoza. 

Partindo estas afirmações de fonte, 
interessada em deturpar a verdade so- 
bre a vida de Ferrer, não podemos 
aceital-as sem desconfiança, e por 
muito que respeitemos a sinceridade 
de frei Pedro, duvidamos contudo da 
veracidade dos fatos citados. 

Lembramos aos leitores que consul- 
tem um livro editado pela Escola Mo- 
derna: “Francisco Ferrer — Alguns 
dados para a historia”, pois neste li- 
vro a biographia do inesquecivel mes- 
tre é feita com a maxima clareza. 

Com falta de argumentos irrefuta- 
veis para destruir a solida piramide 
do ensino racionalista, ensino com o 
qual concordou, na expozição feita 
pelo companheiro Jozé Elias no Cen- 
tro Operario Primeiro de Maio, frei 
Pedro não encontrou nada mais a 
empregar afim de minal-a, do que os 
pretendidos pecados de Ferrer. 

Não podendo matar a obra, quiz 
matar a memoria do homem que a 
havia arquitetado. A “semana san- 
grenta” de Barcelona é por frei Pedro 
pintada a negras côres, com um ceu 
rubro de fogo, o silencio perturbado 
com o continuo estourar da dinamite, 
o sangue a empoçar as ruas da cidade. 
E no entanto não lançou um olhar 
retrospetivo sobre a sociedade prezen- 
te, onde a sombra de leis hipocritas, 
de uma or.cm fiticia, dia a dia se 
cometem as maiores atrocidades, onde 
milhares e milhares de vitimas tom- 
bam ceifadas pelas guerras, pelas 
epidemias, por inumeras molestias jo- 
radas pela mizeria fiziolojica, todos 
estes males cauzados pelo capitalismo 
voraz, o qual (lembrando Dante Ali- 
ghieri) póde ser comparado ao lobo, 
que mais fome sente depois de ter co- 
mido, do que antes. 

A “semana sangrenta” de Barce- 
lona foi o fruto da imsuportavel 
opressão sob a qual jemia o proleta- 
riado, que num jesto sobreumano ten- 
tou com um rude golpe, libertar-se 
do polvo de cem tentaculos,- o Jugo 
burguez. 

Frei Pedro diz que Maura foi o 
“defensor da sociedade ameaçada” é 
justifica .a reação, apoiando-se na de- 
claração de Leal Junior: “em ultimo 


“ 


recurso mataria todo aquele que ten- 
tasse arrancar-lhe a vi 
frei Pedro não cita que sendo inter- 
rogado se aceitava como lojica e justa 
esta fórma de defeza, respondeu afir- 


?, — porém 


mativamente, e que Elias da Silva 


com esta afirmação, tambem justifica 


as rebeliões de carater social, pois 


que os individuos com a organização 
social prezente, se encontram ameaça- 
dos em suas vidas, a toda hora, mi- 
nuto e segundo, visto que, os sofri- 
mentos provindos da privação de li- 


berdado aornam a vida indigna de 


ser suportada e a abreviam. 


Quanto á defeza do comunismo 


anarquista feita pelo companheiro 


Elias da Silva, cala frei Pedro, que 


sem poder deixar de admirar a gran- 
diozidade do idéial comunista anar- 


quico, o acha entretanto dificil de ser 


realizado, pois Bebel havia encontra- 
do grande dificuldade em pôlo em 
pratica. Ora, Bebel era simplesmente 


um socialista autoritario, o chefe do 
partido social-democrata alemão. 

Apezar de achar justo e praticavel 
o comunismo, frei Pedro condena o 
emprego da violencia, afim de tor- 
nal-o exequivel, ao que retrucou o 
companheiro Elias da Silva, ser tal 
violencia um direito de reivindica- 
ção. 

Emfim, o espaço que dispomos nes- 
te jornal, sendo limitado não pode- 


mos tratar com minudeneias o livreto 


ora em questão; procuramos portanto, 
apenas; dizer alguma couza sobre as 


palavras do relijiozo franciscano que 
nos mimozeou com a sua publicação, e 


contarmos tambem alguma couza sobre 
as palavras que não foram por ele es- 


critas. 


A verdade deve-se dizer clara e pura 
como ela é; e foi o que procuramos 


fazer. 


JorL PErsiL 


Pró Vasques e Esteves 


Um grupo de trabalhadores de Be- 
lém, Pará, a propozito da premedi- 





tada condenação em Cuba, daqueles 
dous camaradas, dirijiram ao prezi- 
dente da mesma o seguinte protesto, 
que tormamos por nossa vez publico 
e a ele juntamos o nosso: 


“Um punhado de obreiros sabendo 


que nessa republica se vai cometer 
mais um dos conhecidos e monstruo- 
zos crimes que tendem despoticamen- 


te sufocar a revolta dos oprimidos, 
nós, homens do trabalho, vimos indi- 


gnadamente dispostos até ao sacrifi- 


cio, levantar um veemente protesto 
contra vós os senhores que dirijís essa 


escrupulos ides manchar e calcar aos 


pês a dignidade dos produtores e que 
vos dão o ser. 

Atendei ao mosso protesto que não 
vos vai implorar, mas sim exijir jus- 
tiça, si cobardemente vos dispuzerdes 
a levar a cabo tão asquerozo crime. 
Então, senhores mandões, sobre vós' 
recairá o grito de revolta que irá até 
aonde a Liberdade desses dous com- 
panheiros o exijir. Aí tendes vós a 
expressão mais sincera nacida de co- 
rações de homens livres dispostos 
sempre a levantar o seu bradô de 
basta contra todas as prepotencias 
feitas na pessoa dos oprimidos, como 
sejam Eduardo Esteves e Evaristo 
Vasques Llano, que em lejitima de- 
feza se souberam impôr, contra a fe- 
rocidade de trez “vilvês” que depois 
de os roubar se dispunham a assassi- 
nal-os. Exijimos, pois, em nome do 
direito que nos assiste a imediata li- 
berdade de Esteves e Vasques. 

Sessão de potesto promovida pelo 
Grupo “O Porvir”. — Pelo secreta- 
rio, João Pinto Coelho. — Pará, 2 de 
novembro de 1913.” 


Explorar! Explorar! 
Sempre explorar! 


E esta a aspiração abjecta que en- 
volve os corações ulcerados pelo ter- 
rivel verme do egoismo — é esta a 
diviza nefanda que reveste o cerebro 
obcecado de todo o burguez. 

Acumular tezouros á custa de ou- 
trem, constitue na sociedade atual 
uma das maiores virtudes, sendo esta 
a semente principal da decadencia fi- 
zica e moral das classes proletarias. 

Vejamos: 

A bmrguezia mostra-se espavorida 
ante os atentados á propriedade que 
se multiplicam diariamente, e brada 
contra o crecimento assombrozo da 
prostituição, pedindo a intervenção 
dos “poderes publicos”. 

E” mesmo o cumulo da irrizão!... 

Limitam-se, como disse Jean Gra- 
ve, a combater os efeitos deixando 
subzistir a cauza. 

Pois bem, vamos de prostibulo em 
prostibulo, e interroguemos essas po- 
bres infelizes sobre os motivos que as 
fizeram desviar da senda réta e am- 
pla de um viver honesto e fivarémos 








republica que mais uma vez sem | CSS dos vampiros: morder é soprar, 
servindo unicamente para conduzir o 


em e 


certos de que a prostituição é uma 
consequencia lojica da exploração 
dezcabida de nossos dias, sendo, por 
conseguinte, inherente ao mecanismo 
social que flajela a humanidade. 

O cerebro mais acanhado compre- 
ende facilmente que a infeliz que se 
transviára de uma atmosfera salubre 
para ir respirar os miasmas que se 
desprendem de um tremedal pesti- 
fero, não poderia ter sido por méro 
prazer, mas sim, impelida pelos ven- 
davais da mizeria. 

A prova frizante desta asserção é 
que este flajelo assola sómente a 
classe dos dezerdados, dos martyres 
de cujos sacrifícios vive uma minoria 
infame. 

Não somos nem poderiamos ser 
(de acôrdo com as nossas convicções) 
defensores do roubo; porém, o que é 
certo, é que assim como a prostitui- 
ção dimana da atual organização so- 
cial, assim tambem ele, Lombrozo, o 
prozaico criminalista italiano, leva- 
nos á coneluzão de que o individuo 
que assim procede, ou é um afetado 
das faculdades mentais, ou um im- 
pulsionado por circunstancias que 
implicam a necessidade e a mizeria, 
deduzindo-se neste cazo, ser uma vi- 
tima da sociedade que por seu dezi- 
quilibrio veiu tombar no sorvedouro 
atro do crime, 

Porianto, a prostituição e o roubo 
só poderão ser reprimidos uma vez 
que esta sociedade seja demolida, 
uma vez que este ambiente seja pu- 
rificado com o turibulo augusto da 
fraternidade e da igualdade, uma vez 
que não haja mais oprimidos e opres- 
sores, explorados e exploradores! 

Esta é que é a verdade. 

= 


Para que a transformação de que 
falamos possa realizar-se, é necessa- 
rio que ponhamos em atividade todas 


"as nossas enerjias: ora proclamando 


a baze do Idéial consentaneo aos po- 
vós: ora destruindo toda a especie 
de preconceitos e suspendendo o véo 
que encobre os extorquidores do suor 
operario os quais se aprezentam sob 
diversos aspectos, e, os mais perigo- 
zos são esses sevandijas que não sen- 
do operarios procuram revestir-se 
desse emblema, para melhor dezem- 
penharem sua missão repulsiva de 
espiões que procuram devassar o que 
se passa nas camadas proletarias, 
criando impecilio sempre que uma 
idéia tendente ao bem estar da classe 
queira tomar incremento. 

Estes são verdadeiros parazitas 
espertissimos que se utilizam do pro- 


elemento operario á dezarmonia e á 
ruina. E 

Hamon, em seu livro: Soialismo e 
Anarquismo, nos define claramente o 
que se entende por operarios, deixan- 
do-nos assim, fóra de qualquer du- 
vida a tal respeito. Dos operarios de 
que nos fala o grande sociologo, po- 
demos facilmente distinguir esses fal- 
sarios que se introduzem nas cama- 
das proletarias como o lobo da fabula 
entre as ovelhas. 

Com efeito, não podemos admitir 
que um individuo que tenha sob sua 
imediata exploração alguns infelizes 
dos quais uzufrue os esforços, tenha 
a petulancia de outorgar-se operario 
(1). Esta é que não vai. 

Grandes espertalhões sim é o que 
são todos os dessa tempera. 

Raciocinemos um pouco: 

— Sio elemento produtivo em um 
jesto de nobre altivez, pretende fa- 
zer veler seus direitos por meio de 
uma “gréve”, vem logo um desses 
operarios-burguezes que se prontifica 
a chefiala ou a indicar um douto- 
reco qualquer com pretenções a depu- 
tado; e, assim os operarios incon- 
cientes deixam-se iludir pelo tal sa- 
bichola, cujo objetivo é alcançar po- 
pularidade, dezviando-os do seu verda- 
deiro propozito e encaminhando-os ao 
labirinto da politiquice onde são 
anestiziados os sãos principios da rei- 
vindicação do suor operario. 

Seja no estado de maior atrazo em 
que se encontre a classe produtora, 
nunca ha necessidade de lançar mão 
de elementos extranhos á classe afim 
de fazer valer seus direitos. 

Com muita razão escreveu um ho- 
mem de idéias liberais: “A emanci- 
pação do trabalhador ha de ser obra 
do proprio trabalhador”. Assim o 
compreendemos porque uma vez que 
um nucleo de operarios (verdadeiros 
operarios) prepara-se para uma 
“aréve”, é porque tem dela alguma 
noção, portanto a este mesmo nucleo 
pertence dirigil-a. 

E' necessario, pois, que todo o tra- 
balhador fique de antemão prevenido 
contra essa horda de salafrarios que 
querem unicamente dar pasto ás suas 
desmedidas ambições, zombando da 
boa fé dos infelizes extorquidos. 

Lesrxo Vigia 

(D'O Trabalho, de Baje.) 








NA ARJENTINA 


O DESPOTISMO DA CANALHA 
QUE GOVERNA 


A 14 de novembro, em Buenos Ai- 
res, ha quatro anos, um vingador das 
dôres proletarias — Simon Radowiski 
— justiçou o chefe de policia Ramón 
Falcón, que havia mandado efetuar 
varios massacres e crimes contra Os 
trabalhadores, por ocazião dos gran- 
des protestos realizados em 1º de maio 
de 1909. 

Nesta data trajica e glorioza, en- 
quanto o povo protestava contra a 
sociedade burgueza, a força policial, 
fazia fogo sobre a compacta massa, 
deixando sem vida uma duzia de ope- 
rarios estendidos ao sólo juntamente 
com uma centena de feridos. A jus- 
tiça e as leis não caíram sobre o res- 
ponsavel, porém, da massa anonima 
que trabalha e passa fome, que cria 
as riquezas e não desfruta mais que 
mizerias e sofrimentos, se levantou 
avdaz, o braço de Radowiski e cortou 
a vida ao monstro: Ramón Falcón, 
chefe de policia de Buenos Aires, vin- 
gando assim os operarios massacra- 
dos. 

E porque recordasse essa data grata 
a todos nós, porque rememorasse 
aquele fato de santa justiça foi proi- 
bida a publicação de La Protesta. O 
artigo que motivou tal proíbição é 
o que em continuação transereve- 
mos. Seu autor, E. Antilli e o admi- 
nistrador daquele diario libertario À. 
Barrera foram, em consequencia, pro- 
cessados. 

O operariado da Arjentina, nova- 
mente está em batalha; numerozos são 
já os stos de protesto que este vanda- 
lico atentado á civilização, tem des- 
pertado. 

Nós, fazendo efetiva a solidarie- 
dade internacional, juntamos nosso 
protesto ao do proletariado arjentino 
como demonstração desta solidarieda- 
de transcrevemos o mencionado artigo 
que despertando o furor das leis da- 
quele paiz, foi atinjir aos dous cama- 
radas. Eilo: 

“Quatro anos!... À 14 de novem- 


bro de 1909 caíu Falcón, o autor exe- | 


crado do massacre de operarios no dia 
1º de maio do mesmo ano. À vingan- 
ça não se fez demorar; foi tremenda 
e improvizado o castigo!! O instru- 
mento dessa justiça popular, o braço 
executor, e tambem a vontade que di- 
rijiu o braço — Radowiski, Simon 
Radowiski! — está atualmente em 
Ushuaia, na glacial Ushuaia, para 
onde não se manda sómente aos que 
lutaram com atos — aos que isso des- 
contaram, pois estes “deram-se a per- 
der como outros a ganhar”, segundo 
a fraze manriquiana de Machado — 
mas tambem aos que batalharam com 
a palavra pela liberdade dos oprimi- 
dos: sejamos nós as testemunhas, pois 
ali estivemos... 


O instrumento da vontade falco- 
niana, da vontade que abriu sobre a 
multidão dispersa, fraca e discolorida 
o fogo da fuzilaria que naquele dia 
ceifou e prostrou tantas vidas em 
plena rua — Jolly Medrano, o chefe 
Jolly Medrano está hoje no mesmo 
posto, dirije os mesmos homens, é res- 
ponde mais ou menos á mesma von- 
tade, pois Falcón foi substituido e 
condenação peza com a mesma força 
sobre a multidão dispersa, fraca e 
descalça, porque não é a condenação 
por delito, mas sim a defeza com 
baionetas para não deixar que ela re- 
adquira aquilo que lhe roubaram: 
aquilo que a deixon dispersa, fraca 
e discolorida, e que enriqueceu, ador- 
nou e vestiu com a dignidade nova 
aos seus parazitas e exploradores. 
Não! Não é condenação por delito, 
e possivelmente com este não se em- 
pregaria tanta barbaria; é a simples 
defeza da propriedade, do direito da 
propriedade! A lei é assim; é nessa 
fórma que o mundo está constituido. 

Contra aquele que parte uma vi- 
draça, especialmente si esta perten- 
cer a um burguez poderozo, a policia 
não tem outro remedio sinão fazsr 
fogo. Tanto peior si por uma vidraça 
caírem dez vidas. De quem é a culpa? 
perguntará o diario socialista. Forço- 
zamente daquele que toma a vidraça, 
embora seja a pedradas. Por isso a 
vontade falconiana que abriu naquele 
dia o fogo da fuzilaria, ceifando e 
prostrando tantas vidas na calçada, 
segue inspirando o mesmo instrumen- 
to, colocado no mesmo posto, dirijin- 
de os mesmos homens, armados dos 
mesmos — ou de mais aperfeiçoados 
— fuzis, para conter as multidões 
dispersas, fracas e descalças que pre- 
tenderem aproximar-se ao dominio do 
proprietario. Foi o que tambem vi- 
mos depois do dezaparecimento de 
Falcón, e ainda que dezaparecesse 
Jolly Medrano, continuariamos a 
velo... 


Um breve momento apenas, o ins- 
tante do clarão da bomba portadora 
da morte, tanto para o inocente como 
para, o culpado, nos iluminou o res- 
plendor da justiça popular, que alu- 
miou os espaços dos ceus com fulgor 
desconhecido. Depois tornámos a caír 
como antes, peior do que antes. Das 
minhas lembranças destaca-se a Guar- 
da Nacional; as marchas entre duas 
filas de soldados que nos golpeavany 
dezapiedadamente com as coronhas 
das Mauzers; os quarenta dias sem 
poder falar, nem mover-se, lêr ou re- 
ceber couza alguma; as cabeças ras- 
padas, brancas, ridicularmente des- 
guarnecidas dos companheiros; os 
trabalhos de asseio e limpeza do na- 
vio, cantando tristemente, entre os 
dentes, hinos nossos, de amor e espe- 
rança; as buscas diarias, apezar d> 
não nos ser permitido aproximar-nos 
a alguem; as pancadas coletivas, um 
dia, ao caír da tarde, seguidas de gro- 
tescos exercicios militares; os novos 
compauheiros que iam chegando, pre- 
cipitando-se despavoridamente pela 
estreita escada vertical ás celas do 
porão, ao ruido dos gritos e dos gol- 
pes de sabre que sangravam; o ponta- 
pé e a quéda do pobre velhinho Ferrer 
(1), de setenta anos e a turba mili- 
taresca que o levantou a força de co- 
ronhadas; as aljemas e as grilhetas; 
a seperação dos arjentinos e dos es- 
trunjeiros; as deportações acompa- 
nhadas de pancadas, ais, gritos dos 
quais nos chegam o éco á cela... De- 
pois a liberdade. E depois La Bataila 
e o centenario. E depois Ushuaia, 
onde se encontra agora Radowiski... 
E depois, ainda, as condenações em 
virtude da lei soçial de Albino Dardo 
López e todos os que haviam caído 
pela cauza... Oh! Um breve mo- 
mento apenas nos iluminou o ato da 
Justiça popular. Isto não foi mais do 
que uma pedra que se tragou no mar 
imenso. 

Companheiros! Cabe-nos aprovei- 
tar o exemplo. A? parte estes inciden- 
tes que devoram tantas vidas, á parte 
os massacres, como o de 1909, e das 
vindicações como a de Radowiski, 
quo são méras incidencias, acidentes 
da luta — a idéia anarquista segue o 
seu curso e devemos permanecer na 
batalha. 

Não triunfou com Radowiski, nem 
a derrotaram com os massacres, pri- 
derrotaram com os massacres, pri- 
zões, deportações, ete. Aceitemos, por- 
tanto, as consequencias da luta, como 
forçozamente teem que as aceitar tam- 
bem os burguezes; não nos espante- 
mos; nem dezanimenos; não voltemos 
atráz! O porvir é nosso. A violencia 
é só de momento. — F. Antinilli.” 





É 

(1) Ferrer, era um operario que apezar 
dos seus setenta anos foi expulso da Ar- 
jentina, depois de cruelmente maltratado, 








INSTRUTIVO ... 


O fura-paredes. 

Aqui estão tipos e couzas jenuina- 
mente americanos e que só os Estados 
Unidos podem fornecer. O fura-pare- 
des ou rompe-gréves é um dos tipos 
mais pitorescos da intensa vida indus- 
trial da America do Norte, e este de 
que tratamos era o rei da sua classe. 
Cnamava-se John Farley, e acaba de 
falecer em Platsburg. 


John Farley estreou como moço de 
circo e, tempos depois, tendo rompido 
com um sindicato operario a que per- 
tencia, organizou um exercito de 1.500 
“amarelos” que fornecia aos patrões, 
principalmente ás companhias de tran- 
Isporte, para substituir os empregados 
e operarios em gréve. 

Tornou-se, assim, muitas vezes mil- 
lionario. Nos ultimos dez anos rompeu 
mais de 50 gréves, em diversos pontos 
dos Estados Unidos. 

Farley mantinha no seu exercito 
uma disciplina de ferro, de modo a 
ser obedecido a um simples jesto, a um 
olhar. 

O soldo de sua jente era, durante a 
“campanha” de 2 1|2 dolars por um 
dia e mais 1 dolar para o “rancho”. 
Como, porém, ele recebia dos patrões 
5 dolars por cabeça de “soldado” e 
por dia, restava-lhe um bonito lucro 
liquido. 

Por ocazião da ultima grande gréve 
ds S. Francisco, em um mez, ganhou 
30.000 dolars, e na dos “tramways” 
suburbanos de Nova York realizou lu- 
cros superiores a 300.000, obra de 900 
contos, moeda brazileira, no tempo em 
que no Brazil tinha moeda, contos e 
coizas semelhantes. 


Apaixonado de corridas de cavalos, 
tinha instalado uma soberba coudela- 
ria. À esse elegante sport consâgrara 
os ultimos anos da sua existencia de 
“jentlemen”, jeneral em “retraite” do 
valorozo exercito dos rompe-gréve ou | 
fura-parede. 








(Do O Imparcial.) 











DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 


Federação Operaria do Rio de Janeiro 


(Continuação) 


Vendo falhar por completo os pla- | hoteis e restaurantes, sob a direção 


nos maquiavelicos que alguns poli- 
ticos haviam formado para agitar 
uma bernarda tal como a que se deu 
por ocazião de ser votada a lei da 
vacina obrigatoria, pretenderam des- 
prestijiar a Federação e então esta 
publicou um longo e bem redijido 
manifesto, onde se expoz o caráter 
da Federação e qual o seu papel ante 
o cazo das candidaturas. 

Expoz a Federação que media os 
dous candidatos pela mesma bitola, 
pois ambos, uma vez colocados na pre- 
zidencia, reprezentariam o Poder, o 
Estado, finalmente, reprezentariam a 
opressão do grande sobre o pequeno, 
ver o escolhido vestisse uma farda 
cu vestisse uma cazaca. 

Assim aconselhava o operariado a 
abster-se das lutas politicas e a con- 
gregar-se em seus sindicatos de ofi- 
cios, mantendo-se sempre dentro das 
lutas de caráter economico. 

Varias vezes os membros da Fede- 
ração foram chamados á policia, onde 
eram por nós esclarecidos todos esses 
pontos, para que eles se convencessem 
duma vez para sempre que a organi- 
aação sindicalista é absolutamente 
contraria ás ajitações, no seu seio, de 
caráter politico. 


Apóz a ajitação das candidaturas, 
de novo a Federação iniciou a sua 
propaganda paraga realização do pri- 
meiro congresso operario local. Fize- 
ram-se programas, convidaram-se as 
associações federadas e não federadas 
a aderirem ao congresso; mas toda 
esta propaganda foi infrutifera, por- 
que muito embora os sindicatos esti- 
vessem regularmente organizados e a 
Federação estivesse bem constituida, 
o amor proprio pela cauza ia pouco 
a pouco dezaparecendo, dando lugar á 
intriga pessoal. 

Citamos este fato com todas as re- 
zervas possiveis, pois não queremos 
melindrar susceptibilidades, nem tam- 
pouco ferir de perto, diréta ou indiré- 
tamente, justa ou injustamente, aque- 
Je ou aqueles que deram lugar a essas 
intrigas. 

Fazemos sentir, porém, que nesse 
periodo de fins de 1910, na Federação 
se abandonavam os estudos dos assun- 
tos sociais, incluzive a organização do 
referido congresso local, para sómente 
so tratar do disse-que-me-disse, uma 
especie de lavanderia onde se ensa- 
boava toda a roupa suja particular 
e social. : 

Isto deu lugar a que se afastassem 
do nosso meio dous elementos pode- 
rozos: aqueles que trabalhavam deno- 
dada e dezinteressadamente e os que 
vinham afluindo ás agremiações com 
o fito de concorrer, com a sua boa 
vontade e entuziasmo de novos, para 
a obra de emancipação. 

Ficaram portanto sózinhos os corri- 
lheiros e mais uns poucos dignos e 
sinceros, que em numero eram relati- 
vamente poucos para se imporem 
áqueles. 

Vemos então decair a propaganda, 
dezaparecendo a idéia do congresso 
local, o afastamento dos operarios dos 
local, o» afastamento dos operarios 
dos sindicatos e portanto a decaden- 
cia moral e material das agremiações 
que sustentavam o local da rua do 
Hospicio n. 166. 

Quanto ás agremiações, umas ter- 
minaram a sua existencia, outras fo- 
ram-se localizar em sédes diversas. 

E” assim que nós verificâmos o in- 
tervalo existente entre 27 de dezembro 
de 1910 a 12 de janeiro de 1912. | 

Ainda em 1910, nós conseguimos 

fazer a comemoração do 1 aniversario 
do fuzilamento de Francisco Ferrer, 
levado a efeito por um grupo de ca- 
maradas que não esqneceram esse 
esse grande mestre, e então ainda se 
procurou prestijiar a já tão despres- 
tijiada Federação. 
” A comemoração do 1º aniversario 
do fuzilamento de Ferrer parece que 
ia marcar uma nova éra para o mo- 
vimento, tal foi o entuziasmo com 
que se runiu o oprariado no dia 13 
de outubro de 1910. 

A comemoração foi feita intra mu- 
ros, sendo concorridissima. 

Não tinha, porém, a Federação & 
sorte de se reerguer e de novo caíu 
na ietarjia, da qual foi despertada 
pela gréve dos padeiros e cozinheiros 
em janeiro de 1912. 

Estas duas gréves, uma preparada 
pelos padeiros e orientada pela Liga 
Federal dos Empregados em Pada- 
rias, o a outra pelos empregados um 











do Centro Cosmopolita, tiveram o 
fracasso esperado, devido á sua dezo- 
rientação. 

Estas agremiações de classe nunca 
estiveram, nem ainda estão filiadas 


à Federação. Entretanto, em face do 


movimento que se operava, dous com- 


panheiros que ainda tinham sob a 


sua imediata responsabilidade o mo- 


vimento dela e que faziam parte da 
União dos Alfaiates, convocaram 
nessa ocazião uma reunião de todas 
as associações operarias desta capi- 
tal, para que se estudasse o que fazer 
em face do movimento sustentado pe- 
las duas classes em gréve, 


A reunião não se realizou nesse dia 
porque um dos camaradas que a con- 
vocára foi detido na Policia Central, 
isto porque a policia imajinou que 
uma tal reunião podia rezolver a 
egréve jeral de solidariedade ás clas- 
ses em gréve., 

Infelizmente a policia se enganava, 
porque si, de fato, era esse o papel 
do operariado conciente em uma tal 
emerjencia, tal não se conseguiria, 
devido á falta de orientação. 

A reunião fez-se no dia seguinte, 
porém nada se poude fazer, primeiro 
porque faltavam os meios necessarios 
para a ação, segundo porque a refe- 
rida gréve já declinava; pareceu, po- 
rém, aos convocadores dessas reu- 
niões que algo se ajitaria daí para O 
futuro e assim procurou que a Fede- 
ração interviesse em todos os fatos 
de interesse, embora ela estivesse de- 
caída. 


Tratou-se nesse momento da orga- 
nização de varios sindicatos e assim, 
a pouco e pouco, foi despertando o 
movimento operario. 

Em maio de 1912, de novo e mais 
uma vez é reorganizada a Federação, 
entrando para ela novos elementos 
compostos de companheiros cheios de 
boa vontade e que, embora de pouco 
aqui no Rio, já vinham de outras 
partes acostumados á luta e promete- 
ram empregar o melhor dos seus es- 
forços para levar a Federação ao seu 
nivel natural. 


E é com prazer que rejistramos ser 
esta, de todas as tentativas, a que 
melhores proveitos trouxe ao opera- 
rindo: como um dos seus rezultados 
aí está a reunião do Segundo Con- 
gresso. 

Inumerar o que a Federação tem 
feito em tão pouco espaço do tempo, 
é o que vamos fazer a seguir. 

Assim começamos por demonstrar 
o interesse que se tomou pelo estrei- 
tamento dos laços de solidariedade 
nacional e internacional. Todos os 
movimentos que se operaram em São 
Paulo e Santos foram motivo de 
propaganda para esta Federação, e 
assim é que auxiliámos moral e ma- 
terialmento os sapateiros de São 
Paulo quando em gréve e aqui aco- 
lhemos por algum tempo uma das vi- 
timas do despotismo policial paulista, 
o companheiro Calvo. 


Ao forte movimento havido em 
Santos no fim do ano, prestámos 
áqueles camaradas o nosso apoio mo- 
ral, ajitando aqui a sua cauza por 
meio de manifestos e comicios. 

Quando deu entrada na Detenção 
desta cidade, remetido de Santos para 
ser expulso, o companheiro Anta, nós 
recorremos a todos os meios ao nosso 
alcance para que ele fosse solto, e 
graças á iniciativa do Centro de Es- 
tudos Sociais, de algumas associações 
em particular e ao nosso nunca rega- 
tendo esforço, conseguimos a deze- 
jada soltura de Adolfo Anta. 


Quando surjiu a ignominioza lei 
de expulsão de estrangeiros, tambem 
esta Federação tomou parte saliente 
na ajitação levantada e si mais não 
fez, foi por compreender que seria 
imiscuir-se nas atribuições da Con- 
federação, a quem competia esse cazo, 
de interesse nacional. 


Torna-se necessario rejistrar que x 
Confederação foi reorganizada por 
iniciativa desta Federação e portanto 
justo é que se notem ainda mais uma 
uma vez os esforços empregados para 
isso. 

Ao sabermos que a Federação de 
Santos enviava á Europa um propa- 
gandista e que este se achava nesta 
capital, apressámo-nos a organizar 
um Comité de Ajitação contra a Lei 
de expulsão e auxiliamos esse com- 
panheiro na propaganda que ia em- 
preender contra aquela lei absurda, 
propaganda que foi levada a cabo em 
Portugal e Espanha. 


(Continãa) 





A VOZ DO TRABALHADOR 


França 
Telegramas do dia 20 anunciam 


que o numero de mineiros que se en- 


contram em gréve em Arras, Pas-de- 
Calais, eleva-se a cerca de vinte mil. 

A parede tende a aumentar, espe- 
rando-se para muito breve a adezão 
de varias outras classes. 

Os mineiros de Dunkerque já co- 
municaram a seus camaradas de Lens 
que estão envidando todos os esfor- 
ços para conseguir que os trabalha- 
dores do porto se recuzem a dezcar- 
egar o carvão procedento das minas 
inglezas. ; 

Noticias telegraficas de Lens in- 
formam que durante a noute de 21 
houve na cidade um ecepcional mo- 
vimento, tendo-se produzido al- 
guns conflitos entre paredistas e 
a força publica. Um primeiro sar- 
jonto da jendarmeria a cavalo ficou 
ferido. ia 

O Conselho Nacional dos Mineiros 
não considera suficientes as satisfa- 
ções já obtidas e é de opinião que 
deve reunir de novo em janeiro pro- 
ximo. para então se declarar a gréve 
jeral, si até 14 não fôr dada satisfa- 
ção completa ás reclamações dos ope- 
rios. 


Espanha 


Segundo informações recebidas de 
Madrid a 20 de novembro, agrava-se 
dia a dia a situação na provincia de 
Huelva, em virtude do conflito ope- 
rario ha tempos ali travado, princi- 
palmente. entre os mineiros e a di- 
retoria da Companhia de Rio Tinto. 
“Na cidade, deram-se naquele dia 
conflitos por cauza da coação que al- 
guns grupos de operarios paredistas 
estão exercendo sobre os seus cama- 
radas, tendo assim obrigado a para- 
lizar o trabalho em quazi todas as 
fabricas, oficinas e obras em cons- 
trução. 

As tipografias e oficinas de im- 
pressão daquela cidade tambem estão 
paradas, não se tendo publicado 
nenhum jornal. 

A cidade de Huelva está sendo po- 
liciada por grande numero de patru- 
lhas de Guarda Civil, a pê e a ca- 
valo. 

— Telegramas de Ferrol aqui re- 
cebidos a 23 do passado, informam 
que a empreza do Arsenal despediu 
os operarios que se declaram em grê- 
ve, admitindo os amarelos. Em vista 
disso declararam-se novamente em pa- 
rede os operarios dos estaleiros. 

— Noticias de ultima hora anun- 
ciam que os forjadores do Arsenal 
de Ferrol abandonaram as oficinas, 
enquanto o carvão fôr transportado 
pelos “esquiroles”, 

Tambem os operarios encarregados 
de colocar as calhas para o lança- 
mente ao mar do couraçado Jaime I 
se recuzam a trabalhar desde que nos 
trabalhos a seu cargo. intervenham 
crumiros. 

O movimento tende a aumentar. 


Portugal 


Foi encerrada arbitrariamente a 
Federação da Construção Civil, do 
Porto. 

— Declararam-se em gréve, em 
Lisboa, alguns carroceiros pelo mo- 


tivo dos patrões lhes terem feito des- 
contos nos salarios. 


Estados Usidos 


Em 25 de novembro declaram-se 
em gréve, em Schenectady, no estado 
de Nova York, os operarios da Gene- 
ral Electric Cômpany. Eleva-se a per- 
to de sete mil o numero de operarios 
em parede. 


União Sul Africana 


Por telegramas recebidos de Dur- 
ban a 21, sabe-se que os indús, nos 
distritos do Campo, estão firmes no 
seu propozito de não: voltar ao tra- 
balho enquanto não forem atendidas 
as suas reclamações. Nas proximida- 
des de Durban deu-se um conflito en- 
tre ajentes de policia e um grupo de 
paredistas indús. Foram prezos 166 
grevistas. 

— Em Petermaritzburgo realizou- 
se 2/22 de novembro um. grande co- 
micio a que assistiram mais de cinco 
mil trabalhadores, votando-se a gréve 
jeral até que seja abolido o imposto 
especial que sobre elo peza e resti- 
tuidos á liberdade todos os compa- 
nheiros detidos em virtude dos ulti- 
mos acontecimentos. 

— Segunda-feira, 24, deu-se um 
grave conflito na mina de que é pro- 
pretaro o primeiro ministro da 
União Sul-Africana, fencral Botha. 
Fort verereas visito p cinco passos, 




















































e muitas outras ficaram feridas, al- 
gumas gravemente. 

— Telegrama de Petermaritzburgo 
recebido a 26 do passado, anuncia 
que o numero de paredistas aumentou 
consideravelmente durante o dia, 
tendo á tarde abandonado o trabalho 
os operarios indús das estradas de 
ferrc. Os paredistas continuam a re- 
ceber em abundancia fundos para 
manter a parede, atingindo já a cinco 
mil libras esterlinas o dinheiro que 
lhes foi enviado de diversas partes. 

— Em Esperança deu-se no dia 25 
um grave conflito entre a policia e 
os indús, dos quais trez ficaram mor- 
tos e vinte feridos. 

No mesmo dia foram condenados a 
seto dias de prizão noventa indús 
prezos em Isipengo como autores da 
ajitação que gil tem havido e insti- 
gadores do abandono do trabalho. No 
sul da provincia a situação mantem- 
so inalterada, apezar dos esforços 
empregados para a solução do con- 
flito. Os paredistas indús incendia- 
ram varias plantações de cana de as- 
sucar, cauzando enormes prejuizos. 


India 


No dia 20 de novembro realizou- 
se na cidade de Allah-Bad, um gran- 
de comicio de protesto contra a ati- 
tude dos patrões e das autoridades 
da Africa do Sul para com os traba- 
lhadores indús. Terminada a reunião 
durante a qual foram pronunciados 
discursos violentissimos, os manifes- 
tantes queimaram no proprio local 
do cornicio os retratos do governador 
jeral da União Sul-Africana, Vis- 
conde Gladstone of Lanark; do pri- 
meiro ministro, jeneral Botha, e dos 
ministros da defeza nacional e da 
agricultura e commercio. 


Australia 
Os trabalhadores das docas da ci- 
dadede Sydney recuzaram-se a des- 


carregar os vapores procedentes de 
Nova Zelandia. 


Perú 


Da Federación Obrera Regional del 
Perú, de Lima, recebemos uma cir- 
cular avizando-nos da convocação de 
im suposto Congresso “Operario Sul 
Americano”, que se deverá realizar 
em 10 de setembro de 1914, na cidade 
de Santiago do Chile, com o concurso 
do Comité Nacional Obrero, de Lima, 
agremiação composta de exploradores 
politiqueiros. 

AF. O.R. P. chama para este fato 
a atenção de todos os operarios da 
America do Sul, afim de que se não 
iludam. 

A circular que recebemos é assi- 
nada por M. Caracciolo Lévano, se- 
cretario do exterior do Comité Fe- 
deval, e pelas sociedades Unificación 
Obrera Textil de Vitarte, Unificación 
Proletaria Textil de Lima, Sociedad 
do Resistencia de Gralleteros y Ane- 
xos, Gremio Liberal de Empleados, 
La Sociedad de Resistencia Oficios 
Varios e Sociedad Braceros de La 
Estrella, que são associações verda- 
deiramente operarias, pois adotam 
como meio de luta a ação diréta, 
alheiando-se completamento á poli- 
tica. 

Lá como cá ha es Marianos e os 
Pintos... 


— À fome, a falta de trabalho e a 
carestia da vida preocupam profunda- 
mente o proletariado desse paiz. As 
condições de vida para os trabalha- 
dores são dolorozas. O descontenta- 
mento, começa a manifestar-se de for- 
ma pouco rizonha para os burguezes, 
sabedores do que os trabalhadores 
agrupados na Federação Rejional Pe- 
ruana não estão dispostos a tolerar 
tal estado de cóuzas. Contra esta an- 
gustioza situação se teem declarado 
varias gréves, sendo uma delas jeral. 
Como apezar de tudo a situação per- 
manece inalteravel, continúa a ajita- 
ção, adquirindo diariamente fortes 
elementos e tomando maiores propor- 
ções. 


Chile 


Destaca-se neste momento, entre a 
falanjo proletaria do continente ame- 
ricano que luta pela sua emancipação, 
os trabalhadores do Chile. Secundan- 
do a grande gréve dos trabalhadores 
ferroviarios, a Federação Rejional de 
Valparaizo, por um ato de solidarie- 
dade, declarou a gréve jeral de todas 
as classes, O exito deste movimento 
nolo confirmam as publicações que 
de lá temos recebido. 

O governo chileno, imitando os bar- 
baros e tiranicos governantes arjenti- 
nos, iniciou a classich repressão: sus- 
pensão de todas as liberdades. Oh! 
areas E 

oletarimlo já não crê mais 
em a Ei, si 


MOVIMENTO INTERNACIONAL (A questão monetar 


O sr Lucas do Prado pediu á Fe- 
deração Operaria permissão para rea- 
lizar em sua séde uma confeencia so- 
bre assuntos economico-financeiros, no 
que foi atendido. Como achamos que 
dentro do sindicato devem ser discu- 
tidas todas e quaisquer idéias com a 
mais ampla liberdade, a Federação 
não podia negar o seu salão, assim 
como não o negaria si se tratasse 
duma conferencia sobre outro assunto 
qualquer. 

Naturalmente, não concordamos 
de maneira alguma com as idéias do 
sr. Lucas do Prado. Reconheeendo- 
lhe competencia no assunto, assim 
como sinceridade na maneira por que 
vem batalhando ha longos anos pela 
sua “cauza”, — que consiste apenas 
numa nova e maior emissão de moeda 
papel sem lastro ouro, e que ha de, 
segundo ele, rezolver a magna questão 
social, pelo menos aqui no Brazil, que 
é, para ele, inteiramente diferente de 
todos os outros paizes do mundo — 
não podemos deixar de lhe fazer vêr 
a nenhuma importancia que tem para 
os operarios, daqui ou de outros pai- 
zes, o assunto de sua conferencia. 

Não ignoramos que a questão fi- 
nanceira, debaixo da sociedade atual, 
é um dos inumeros fatores que con- 
tribuem para nos oprimir e nos esma- 
gur e que, posto em execução um 
plano como o do sr. Lucas do Prado, 
a nossa situação melhoraria um pouco 
— sempre debaixo da sociedade tal 
qual está constituida. Mas tambem 
não devemos esquecer que, sendo o 
dinhero sómente necessario na socie- 
dade atual, trabalhar pela reforma da 
questão monetaria seria perpetuar O 
atual estado de couzas. 

Nós não somos reformistas, e por 
isso somos contrarios a todas as me- 
didas que, como a aprezentada pelo 
sr. Lucas do Prado, vizam apenas re- 


| mendar o atual sistema: lutamos por 


uma mudança jeral. 

Mal sabe o sr. Lucas do Prado que 
as suas idéias conservadoras o tor- 
nam, inconcientemente, um dos nossos 
maiores inimigos... 


Ivan 





ENERJIA CONCIENTE 


Com este nome constituiu-se nesta 
capital um novo grupo anarquista. 
Seus componentes, dezejozos de con- 
tribuir para o dezenvolvimento da 
propaganda anarquista, publicarão 
em breve Os fundamentos do Ideal 
anarquista, em manifesto, para ser 
distribuido gratuitamente. Além disso 
tem em vista a edição de um ecelente 
folheto, intitulado Para os que não 
são anarquistas, do camarada E, Gili- 
mon. Todos os que simpatizem com 
esta iniciativa podem enviar sua co- 
operação a: Francisco Viotti, rua 
Maranguape, 13, Rio. 


Alerta trabalhadores ! 


O QUE SE PASSA NA 
BELA CAPITAL MINEIRA 


Conpanheiros, buscais a liberdade 
puguando pelas idéias libertarias! 
Escutai o que se passa em Belo Ho- 
rizonte. 

Estando anunciado para o dia 2 
de novembro um comicio que se in- 
titulava monstro e que se levou a 
efeito no dia 9, foram convidados 
para tomar parte o Sindicato dos Pe- 
dreiros, Sindicato dos Carpinteiros, 
Sindicato dos Pinisisas, Centro de 
Estudos Sociais e Liga Anticlerical. 
Sendo eu um dos que tomava parte, 
abri o comicio, pedindo por cau- 
tela toda a calma ao publico, depois 
de dar uma pequena explicação sobre 
o que se ia tratar e terminei dizendu 
ser franca a palavra. 

O companheiro João Barboza fez 
então uzo da palavra, protestando 
contra a classe patronal que, na 
maior parte passa mais de oito me- 
zes sem realizar pagamentos aos tra- 
lhadores e a fazel-o depois em vales, 
com um desconto. 

Este companheiro fez ver a neces- 
sidade da organização operaria em 
sindicato de rezistencia e levando ao 
terminar o seu protesto contra o de- 
legadete Cata Preta, do Distrito Fe- 
deral, por não deixar realizar o co- 
ívio de protesto sobre a crize dv tra- 
balho imicistlo pela Federação dus, 
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dando um viva á Confederação Ope- 
raria Brazileira. 

Em continuação uzou da palavra 
o companheiro Alesandre Zanela, 
que, ao subir á tribuna, concretizou 
as suas primeiras palavras em 
um viva á C. O, B. e ao Centro Ope- 
rario Sindicalista, de Belo Horizonte 
e um “abaixo” aos exploradores da 
humanidade, que foi enerjicamente 
secundado pelo povo. 

Depois dum acalorado discurso, le- 
“vando seu protesto contra o já men- 
ionado Cata Preta, delegado da poli- 
cia do Distrito Federal, terminou 
protestando contra as mizeraveis au- 
toridades de Ouro Preto, que depor- 
taram alguns companheiros, chaman- 
do-os de anarquistas porque reclama- 
ram o que era justo e por lei lhes 
pertencia: oito mezes atrazados de 
pagamentos. 

Terminando, o seu discurso foi 
muito aplaudido pelo povo. 

Em seguida falou o companheiro 
Ercilio Rozas, pertencente ao Centro 
de Estudos Sociais, que, depois de um 
prolongado discurso, se despediu er- 
guendo um viva a todos os homens 

' livres do Universo. 

Uzou ainda da palavra o compa- 
nheiro Robespierre de Mello, repre- 
zentando a Liga Anticlerical, que 
“disse ir o governo dar 200 contos para 
a construção de uma caza inquizito- 
rial que tem por nome igreja da Boa 
Viajem e ao dizer o orador que os 
200 contos seriam melhor empregados 
para abrigar operarios do que para 
abrigar idolos de jesso, barro ou de 
pau, viu-se impedido de continuar a 
sua oração, porque foi interrompido 
pelos tartufos que dominam esta ca- 
pital mineira em pleno seculo XX, 
os inimigos da luz que vestem 
o manto da hipocrizia e que estão 
condenados perante a ciencia a deza- 
parecerem quando não houver homem 
que predomine sobre outro homem. 


ManveL F. Franco 


E a te 
CENTRO COSMOPOLITA 


Esta associação, com a cooperação 
do Centro de Estudos Sociais, orga- 
pizou uma série de aulas, diurnas e 
noturnas, de acôrdo com o quadro 
abaixo: 





Diurnas 


Portuguez, ús terças e sabados, de 
1 hora ás 3; 

Aritmetica, ás terças e quintas, de 
1 hora ás 3; 

Jeometria, ás quintas e sabados, de 
1 hora ás 3; 

Pelo dr. Orlando Corrêa Lopes. 


Noturnas 


Francez, ás terças e quintas, pelo 
eimarada Honoré Cemili; 

Aritmetica, ás terças e sabados, por 
Jozé Elias da Silva; 

Portuguez, as quartas e sextas, por 
João Gonçalves da Silva; 

Jeografia, ás quartas, por Carlos de 
Lacerda. 

Inglez, ás quintas ,por Myer Feld- 
man. 











BILHETES E RECADOS 


Moreira Busto, Belo Horizonte — 
Recebi o vale, a lista sái publicada. 
Saudações aos camaradas. — Leuen- 
roth. 

Antonio Luiz da Silva, Pelotas — 
Recebida a quantia, tiente do que di- 
zes sobre a remessa. Saude. — Leuen- 
roth. 

Manuel Luiz da Silva, Pelotas — 
Bravo! isso é que é trabalhar. Nada 
de esmorecimento, avante sempre; 
pois chegará o dia que eles saberão 
que a força está com o operariado. 
Recebido o vale. Saudações aos cama- 
radas. — Leuenroth. 

Carlos Simões Dias, Pelotas — De 
posse de tua carta. Aqui tudo mais ou 
menos como deixastes. Todos bons. 


Escreverei breve. Saude. — Leuen- 
roth. 

Lebindo Vieira, Bajé — Em meu 
poder tua carta. Respondel-a-ei. 


Quando puder dirija á- Voz alguma 
correspondencia daí. Saude. — Ceci- 
tio. 

e >TTTTTT—————— e ———— 


AÇÃO LIBERTARIA 


O grupo em formação Ação Liber- 
taria, tendo em vista a urjente neces- 
sidade da organização e da publica- 
ção semanal de um jornal cuja distri- 
buição seja feita profuzamente no 
Brazil, pede a todos os grupos liber- 
tarios deste territorio enviarem o 
seu endereço, afim de serem trocadas 
in:pressões- e se rezolver sobre a me- 
lhor maneira de fazer saír o jornal. 

Provizoriamente a correspondencia 
deverá ser enviada para Napoleão de 
Albuquerque, praça dos Lazaros 18, 

. caza: 16, 8.. Christovão, Rio de Ja- 








































BRAZIL OPERARIO 





Estado do Rio 


difundir entre os trabalhadores da- 
quela cidade as idéias que os escravos 
modernos teem necessidade de conhe- 
cer e assimilar para lutar pelos seus 
interesses. 

O 13 de outubro, data que assina- 
lando o martirio de Ferrer, é mais 
uma demonstração de hediondez da 
sociedade atual, não foi esquecido 
pelo Centro, que realizando uma re- 
união em sua séde trouxe a fradalha- 
da do lugar em sobre-saltos, dando 
marjem mesmo á publicação, pelos 
ministros de Deus, de um folheto 
contendo as maiores infamias á me- 
moria de Ferrer. 

Assim, o 11 de novembro, sinteti- 


zando um dos maiores crimes da bur- 


guezia. foi dignamente comemorado. 

Um bem elaborado manifesto foi 
profuzamente distribuido em toda a 
cidade. 

A's 3 horas da tarde, com o seu 
salão, sito á rua Tereza 1.258 repleto, 
foi aberta a sessão, notando-se, ape- 
zar de toda a imbecil coação exercida 
pelo clero, principalmente contra o 
elemento feminino, um elevado nu- 


mero de jovens compenheiras, já um 


tanto desprendidas dos preconceitos 
relijiozos e dezpreocupadas das penas 
eternas. 

Com relação aos martires de Chi- 
cogo falaram diversos camaradas, 
prolongando-se a reunião até ás 5 ho- 
ras da tarde, 

Dous reverendos que lá estiveram 
no dia 13 de outubro e que promete- 
ram voltar a ultima reunião, não 
compareceram. E” de lamentar que os 
diros franciscanos, dizendo-se propa- 
gsdores da verdade, temam o encon- 
tro com a mentira, que interpretando 
a luz inconfundive! de seculum secu- 
lorum, fujam, se espantem das trevas. 
Não compreendemos tal incoerencia. 

— Ao Centro Operario Primeiro 
de Maio nossos aplauzos; que os ca- 
maradas daquela cidade saibam *en- 
frentar com a corajem do convicto 
todas as forças da opressão e explo- 
ração, caminhando de fronte erguida 


para o amanhã redentor. 


a 
Baia 


pessou a 16 de outubro passado a se- 
guinte diretoria: 

Manuel Benedito Antunes Teixei- 
ra, prezidente; Antonio Vieira, vice- 
prezidente; Ladislau Silva, 1º secre- 
tario; Deoclides Costa, 2º secretario; 
Aureo Ladeia Lobo, tezoureiro; As- 
trojildo O. Castro, procurador; Olim- 
pio Nunes Pereira, fiscal; Antonio 
Araujo, zelador. 

Commissão fiscal: Ambrozino Gon- 
dim, Joaquim Manuel Domingues e 
Francisco Alberto de Morais. 


Alagõas 


As gréves das fabricas de tecidos 
Cachoeira e Progresso de Alagõas — 
Pelas comunicações que a comissão 
confederal tem recebido vemos que 
teem sido coroada de quazi completa 
vitoria a luta que o Trabalho travou 
com o Capital naquele departamento 
do estado de Alagõas. 

Cansados os nossos companheiros 
da industria textil de serem ignomi- 
niozamente explorados, orientados 
pela Federação Operaria de Alagõas, 
organizaram seus sindicatos e inicia- 
ram a sua ajitação. Primeiro instrui- 
ram-se na fórma de ajir e depois, 
quando preparados, expuzeram as suas 
pretenções ás diretorias respetivas, 
que de certo se riram. 

Acostumados a vêr o operario dezor- 
ganizado nunca pensaram que este se 
predispuzesse a lutar e por isso rece- 
beram com' desprezo as intimações. 

Em pouco tempo, porém, viram que 
o operariado das fabricas estava dis- 
posto a lutar, estava disposto a aca- 
bar com a escravidão que tem domi- 
nado até agora esses ergastulos e eil-o 
declarando a gréve, e o que é mais 
importante, excluindo de sua ajita- 
ção os costumados interventores, ex- 
tranhos ás classes trabalhadoras. Com 
a luta encetada conseguiram abolir o 
trabalho noturno obrigatorio, e o au- 
mento de salarios em 10 por cento 
sobre o que até agora ganhavam. 

Não é tudo que pediam e está muito 
lonje daquilo a que teem direito, po- 
rêm é motivo de regozijo, porque se 
atenderem ao conselho 'que lhes deu a 
Federação Operaria de Alagõas e que 
a Confederação apoiou, voltam ao 
trabalho com alguma vitoria e revi- 
goram as suas forças moral e intele- 
ctual e em tempo oportuno iniciarão 
novas campanhas e exijirão o que fi- 
cou por lhes ser concedido agora. 


São Paulo 
A gréves do canteiros em Ribeirão 
Pires — Continuam os canteiros a 
lutar para reivindicar os seus direitos 
nesta localidade do estado de São 
. PETROPOLIS — O Centro Ope-| Paulo. o 
rario Primeiro de Maio dessa locali- | Organizado em seu forte sindicato 
dade não perde oportunidade para | que é uma das seções da União dos 


ás terças-feiras, tem comparecido ele- 
E tera ey se de assuntos de grande importan- 
CAITETE' — A União Operaria | ca. Os companheiros que uinda não 
Baneficente desta cidade elejeu e em- 
| 


A VOZ DO TRABALHADOR 
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Canteiros do estado de 8. Paulo, eles 
mantem uma forte solidariedade, de 
fórma que a luta é renhidissima. 

O patronato igualmente se mantem 
sem dar solução e os nossos compa- 
uheiros rézolveram tomar o trabalho 
por sua conta e assim o teem feito 
com um completo exito. Desta fórma 
o patronato tem que ceder, pois que 
dia a dia vão ganhando antipatia não 
só da população extranha ao assunto 
como até mesmo os interessados nas 
encomendas feitas que de espontanea 
vontade as dão aos operarios. E” um 
bom exemplo a tomar pelas outras 
classes quando fôr necessario encetar 
a ajitação. 

Infelizmente, não escapou esto-belo. 
movimento de tambem possuir os seus 
costumados crumiros, Abaixo apre- 
zentamos os seus nomes, para que 
em qualquer parte onde apareçam se- 
jem conhecidos como traidores á 
cauza pela qual pugnam atualmente 
o3 companheiros canteiros de Ribei- 
rão Pires. São eles: Nicola Cirillo, 
Antonio Muselli, Pasqual Muselli, 
Jczé Muselli, Pedro Muselli, Jozé dos 
Santos e Julião Antonio. 

Estes porém não conseguirão os 
seus intentos, porque os companheiros 
canteiros estão fortes e unidos e hão 
de vencer a luta que encetaram. 
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MOVIMENTO ASSOCIA TIVO 


S. O. DE OFICIOS VARIOS 


Este sindicato, tem-se reunido em 
assembléia «jeral todas as semanas, 
tratando-se nessas reuniões da organl- 
zação de varias classes que ainda es- 
tão - dezorganizadas. Proximamente 
será convocada para uma reunião a 
classe dos ferroviarios, 





SINDICATO DE CARPINTEI- 
ROS 


Continúa em franca atividade este 
sindicato. A's suas reuniões, que são 


vado numero de associados, tratando- | 


fazem parte deste sindicato, o devem 
fazer quanto antes, para assim conse- 
guirem o que almejam. Assembléia 
todas as terças-feiras, ás 8 horas. 


SINDICATO DOS SAPATEIROS 


Hoje, segunda-feira, às 7 horas da 
noute, assembléia jeral, para tratar 
de assuntos referentes à classe. 

Pede-se o comparecimento dos so- 
cios ou não socios. Será tambem tra- 
tado se ha ou não conveniencia de 
se realizar conferencias pelos arrabal- 
des. 


C. DOS O. MARMORISTAS 
Todas as quintas-feiras, ás 8 horas 


des 8 horas ás 10, na sua sede á rua; 
dos Andradas 87. 


SINDICATO DOS ESTUCA- 
DORES 


Em sua ultima assembléia reali- 
zada no dia 19 do passado, perante 
grande numero de associados, foram 
tomadas rezoluções de alto interesse 
para a classe. De 15 em 15 dias, as- 
sembléas jerais. Séde social, rua dos 
Andradas 87. 


CENTRO INTERNACIONAL 


Realizou esta associação, composta 
na sua maioria de empregados em ho- 
teis e restaurantes, a 18 de novembro, 
uma concorrida assembléia com o fim 
de despertar a numeroza classe, À 
sessão aberta ás 9 1|2 da mnoute, 
com grande assistencia falaram di- 
versos camaradas, entre eles Leal Ju- 
nior, Jozé Elias da Silva e Cecilio 
Vilar, que foram convidados. 

Os diversos oradores, cada qual na 
altura dos seus conhecimentos expu- 
zeram a questão social em todos os 
seus aspéctos, opinando todos pela or- 
ganização sindicalista, a mais consen- 
tanea com as necessidades dos traba- 
lhadores. 

O Centro Internacional, sito á rua 
dos Arcos n. 24, pretende continuar 
as reuniões de propaganda, o que 
muito aplaudimos. Nesta mesma oca- 


nizar-se. 


A. B. BARBEIROS E CABELEI- 
REIROS 


Recebemos a seguinte nota: 

“Sendo esta classe, creio que, a 
mais numeroza que existe nesta capi- 
talo a que melhores elementos conta 
em seu meio para se unir e pugnar 
pelos seus interesses, aliáz tão abala- 
dos e desprezados, é todavia a mais 
dezorganizadas. 

Possue é certo uma associação onde 
incansavelmente se trabalha pera o 
progresso e autonomia da classe, pro- 
curando chamar para seu seio, por 
todos es meios ao seu alcance, seja 
por manifesto ou pelas conferencias 
em sua séde todos aqueles que até 
hoje teem desprezado o meio associa- 
tivo como arma de integridade e zelo 
pelos nossos interesses, 

E” sem duvida um mal que éneces- 
sario dezaparecer, porque não se póde 
lutar nem vencer sem ter as armas 
na mão, e elas existem tão suficiente- 
mente que todos unidos nada mais 


ceio algum de que os operarios escra- 
vizados tentem abandonar o jugo que 
os oprime, unir-se num só corpo como 
numa sô alma, formar um só élo em 
tomo de seus membros entorpecidos, 
para que assim unidos, fortes e robus- 
tecidos possam levantar a cabeça e 
dizer: hoje temos a força e com ela 
aleançaremos os nossos direitos uzur- 
pados pelo atrazo inconcebivel e ga- 
nancioso dos patrões; é o que neces- 
sitames e o que é preciso fazer-se. 
Disseminados como estamos é que 


da noute, reunião da comissão execu-| nunca alcançaremos os nossos direi- 
tiva. Na ultima quinta-feira reali- |tos. 


zou-se uma assembléia jeral extraor- 
dinaria, na qual tratou-se de assun- 
tos de graude alcance para a classe. 


U. DOS O. TAMANQUEIROS 


Continúa a dar grande rezultado a 
propaganda iniciada por esta União 
pelos arrabaldes da capital, que com 
isso iem aumentado consideravelmente 
o numero de seus associados. 

Todes os domingos reunião ás 3 ho» 
ras da tarde, á rua dos Andradas, 87, 
Avante, companheiros! 


S. O. LADRILHOS E MOZAICOS 


Os companheiros deste sindicato 
teem sido incansaveis na sua propa- 
ganda em prol de sua organização, a 
qual tem dado magnificos rezultados. 
Às suas reuniões teem sido muito con- 
corridas. Hontem devia ter realizado 
uma grande assembléia. Séde social, 
rua dos Andradas 87. 


S. O. DOS PANIFICADORES 


Em assembléia jeral realizada no 
dia 3 de novembro, foi rezolvido ini- 
ciar uma forte ajitação em pról do 
descanso dominical e de outras neces- 
sidades urjentes, estendendo-se a aji- 
tação na vizinha cidade de Niteroi, 
sendo para isso nom2eada uma comis- 
são que já deu inicio a esse movi- 
mento. Brevemente será convocada 
uma grande reunião da classe, na séde 
do Circulo Operario Fluminense, 


UNIÃO DOS ALFATATES 
Esta União inaugura amanhã o seu 


grande numero de associados. As ma- 
triculas continuam abertas e as con- 
dições para a inscrição são dadas pela 
respetiva comissão todas as noutes, 


E de córte, tendo já matriculado 


Mas para se fundir a alavanca que 
rezista ao blóco endurecido do patro- 
nato, que imponha os seus direitos 
como operarios livres e concios de 
seus direitos de cidadãos, necessario 
se torna extinguir muita vaidade que 
domina uns e o ostracismo em que se 
encontram outros, pois sendo todos 
operarios do mesmo mitér, não se 
compreende a repugnancia por parte 
daqueles que teem a dita de trabalha- 
rem cazas de primeira ordem em 
conviver com os demais membros da. 
mesma classe pelo fato de que as cazas 
onde trabalham são de 2º on 3º or- 
dem, não se lembrando siquer que os 
que hoje ocupam a melhor pozição 
amanhã podem estar na mais infima; 
os do ostracismo, da indiferença, dão 
uma triste idéa de si, mostrando no 
seu modo de pensar que são tão on 
mais gananciozos que os patrões; é a 
ambição que os domina; o seu dezejo 
é o trabalho constante, e fazer de si 
um motuo continuo: não censuram a 
lei das 12 horas na execução, porque 
forçozamente se lhe ruborizam as fa- 
ces por um pouco de vergonha que 
ainda possuem. 

Uns e outros, embora por caminho 
diverso, se abstem de compreender 
que a verdadeira felicidade não está 
no desgraçado dinheiro que ganham, 
mas na emancipação do jenero hu- 
mano, 

Pará fazer esta emancipação é im- 
precindivel afastar a ignorancia e em 
seu Jugaz fazer brotar a luz que ilu- 
mina o nosso cerebro que impreteri- 
velmente nos conduzirá com a evolu- 
ção social ao nosso almejado fim. — 
4 comissão de propaganda da Asso- 
ciação dos Empregados Barbeiros e 
Cabeleireiros” 


x 


Er 3 ! 
zião inscreveram-se como socios do 
Centro muitos operarios, demonstran- 
do esse fato que a classe dezeja orga- 


era precizo que propalar-se o seu nu» 
mero por se vencer o nosso inimigo, 
que nje na sombra e à vista sem re- 


LOCAIS OPERÁRIOS 


ASSOCIAÇÕES CONFEDERADAS 


Distrito Federal 


+ 

Federação Operania e suas federadas, 
rua dos Andradas 87; 

Centro dos Operarios Marmoristas 
Rua dos Andradas, 87. 
; União dos Alfaiates — Rua dos Andra- 
as 87. 

União dos Tamanqueiros — Rua dos 
Andradas 37 

União Jerai dos Fintoros — Rua dos 
Andradas 87. 

Sindicato dos Sapateiros — Rua dos 
Andradas S7 ; 

Sindicato dos Carpinteiros — Rua dos 
Andracias 87, 

Bindisato Operario de Oficios Varios — 
Rua dos Andradas 87. 

Sindicato dos Operarios em Ladrilhos e 
Mozaicos — Rua dos Andradas 87. 

Sindicato dos Trabalhadores em Fabri- 
cas de Tecidos — Rua dos Andradas 87. 

Bindicato Operario da Industria Eletrica 
— Rua dos Andradas 87. 

Sindicato dos Marceneiros o Artes Cor- 
relativas — Rua do Hospicio 180, 
Bindicato dos Operarios dos Pedreiras — 
Rua da Passajem 161. 

Fonix Caixtirai — Rua Jeneral Camara 


137. 
Estado do Rio 


Circulo Operario Fluminense — Rua 
Visconde de Itaboraí 229, Niteroi. 

Bindicato dos Pedreiros e Estucadores 
— Rua Visconde de Itaboraí 229, Niterol, 

Sindicato dos Tecelões e Artes Correla- 
tivas — Rua Visconde dg Itaboraí 229, 
Niteroi. 

Bindicato Operario do Ofícios Varios — 
Rua Visconde de Igabomaí 229, Niteroi. 

Centro Operario Primeiro de Maio — 
Rua Tereza 1.258, Petropolis. 


São Paulo 


União Grafica — Rua do Riachuelo 43, 
Capital . 

Sindicato Operario de Oficios Varios — 
Capita.. 

União dos Chapeleiros em Jeral — largo 
do Riachuelo 56, Capital. 

União dos Canteiros — Largo do Ria- 
chuelo 56. 

Liga dos Trabalhadoros em Mad — 
Capital. is 

Liga de Bezistencia dos Trabalhadores 
em Fabricas do Macarrão — Capital. 

Centro Operario Bencficente o Instrutivo 
do Jaú — Jaú. 

Federação Operaria Local e sua federa- 
das — Rua Amador Bueno 25, Santos: 

Sindicato dos Carroceiros e Chanffeurs 
— Rua Amador Bueno 25; 

Bindicato dos Fintores — Rua Amador 


Bueno 25; 


Sindicato dos Pedreiros e Sorventes — 
Rua Amador Bueno 25; 

Sindicato dos Trabalhadores em Pedra 
e Granito — Rua Amador Bueno 25; 

Sindicato dos Carpinteiros — Rua Ama- 
dor Bueno 25; E 

Sindicato dos Ternos de Embarque de 
Café — Rua Amador Bueno 25, 

Sindicato dos Canteiros — Ribeirão Pl- 
res. 

Minas Jerais 

Coentro Operario Sindicalista — Belo 
Honlzonte. 

Ligas Operaria Marhadengo — Cidade do 
Machado. 

Associação Beneficente Trmãos Artistas 
— Rua Santa Rita 47, Juiz de Fóra. 

Sindicato dos Fedreiros e Sorventos — 
Belo Horizonte. : . 

Sindicato dos Carpinteiros — Belo Ho- 


rizonte. 
Amazonas 
Associação das Artos Graficas do Ama- 
zonas — Caixa 46, Manaus. 
Pará 


Foderação Operaria e suas federadas — 
Travessa Frutuozo Guimarães 128, Belém: 

Un'ão dos Operarios Sapateiros — Be- 
lém; 

União dos Chanffeurs — Belém: 

União dos Vendedores Ambulantes — 
Belém; 

Uniãc. dos Carregadores — Belém: 

União dos Manipuladores de Pão — 
Belém; 

União dos Artistas Alfaiates — Belém; 

União dos Oficios Varios — Belém. 


Alagõas 


Federação Opecraria de Alagoas e suas 
federadas, rua da Alfande 63, Maceió: 

Sindicato Grafico — Rua da Alfandega 
n. 63; j 

Sindicato dos Alfadates — Rua da Al- 
fandega 63; 

Bindicato dos Sapateiros — Rua da Al- 
fandega 63; 

Sindicato dos Marcineiros — Rua da Al- 
fandega 63; a 

Bindicato dos Estivadores — Rua da Al- 
tandega 63. 


Rio Grande do Sul 


Federação Operaria ec suas federadas — 
Rua Santo Antonio 157, Porto Alegre: 

União Operaria Intersacional — Rus 
Eanto Antonio 157; 

Aleimeinor Arbeit Verin — Rua Santo 
Antonio 157; 

União Metaluriica — Rua Santo Anto- 
nio 157; 

União dos Chapeleiros — Rua Santa An- 
tonio 157; 

União Tipografica — Rua Santo Antonio 
157; 

Bindicato dos Pintores —- Rua Santo 
Antonio 157; 

União dos Estivadores — Rua Santo 
Santo Antonio 157; 

União dos Oficiais Barbeiros — Rua 
Antonio 157: 


União FPadeirai — Rua Santo Antonio 


— Rua Santo Antonio 
157; 

União dou .Artifices Sapateiros — Rua 
Santo Antonio 157; 

Circulo Operario — Rua Santo Antonio 
157; 

União dos Marmoristas — Rua Santo 
Antont> 157; 

União Grafica — Cidade do Rio Grande; 

União dos Trabalhadores em Estiva — 
Cidade do Rio Grande; 

Coentro das Classes Laboriozas — Santa 
Maria; 

Eindicato dos Tanoeiros — Caxias; 

Centro dos Trabalhadores — Montene- 
gro. 

União 
Fundo. , 

Federação Operaria de Pelotas «e suas 
federadas: 

Eindicato dos Pedreiros e Servontes — 


dos Trabalhaa orgs — Passo 





